
 

Perfil

Quando José Donizete Cazzolato conseguiu um
emprego na Geomapas em 1974, ainda no segundo
ano do curso de Geografia (Universidade de São
Paulo), seu endereço de trabalho mudou apenas de
número. Na época, já trabalhava num banco da Rua
Líbero Badaró, a uma quadra do novo serviço. Mas
esse pequeno deslocamento não foi de forma alguma
um prenúncio do que se sucederia nos próximos 28
anos em que, elaborando mapas da cidade, viria a
conhecer não só a dimensão macroscópica dos mapas,
mas também os meandros das ruas e bairros que
conheceu durante o trabalho de campo.

A experiência e o conhecimento acumulado sobre o território de São Paulo foi a sua maior
motivação para elaborar a dissertação de mestrado, na qual desenvolve uma metodologia
para identificar, denominar e delimitar os bairros de São Paulo. 

Atualmente, Cazzolato cuida do acervo cartográfico digital do Centro de Estudos da
Metrópole (CEM/CEBRAP), inclusive prestando assessoria aos pesquisadores na utilização
dos arquivos. Nessa entrevista à revista diverCIDADE, ele fala sobre sua trajetória
profissional e seu conhecimento sobre a cidade.

O que você fazia na Geomapas?

A empresa se dividia em três setores: editorial, gráfico e comercial. Eu era responsável
direto pelo primeiro, onde as funções básicas eram o planejamento, a pesquisa e a
produção cartográfica (originais). Na equipe editorial, dividíamos o trabalho de pesquisa
em três segmentos: mundo, Brasil e Região Metropolitana de São Paulo. As informações
eram coletadas na imprensa, nos órgãos públicos, em publicações internacionais, nas
comunicações de usuários ou em campo. Eu fazia também um atendimento especial,
explicando ao usuário por que Piraçununga nos mapas não vinha escrito Pirassununga ou
à diretora de escola por que o Azerbaijão era destacado no mapa da Ásia e não no da
Europa.

Quais foram suas maiores realizações na empresa nesses 28 anos?

Procurei assegurar o padrão técnico das edições, com o melhor tratamento das
informações e a mais acurada solução gráfica na representação. Esses dois fatores
contribuíram para manter o diferencial que sempre deixou a Geomapas um passo à frente
dos seus concorrentes.

Quais foram suas atividades profissionais desde que saiu da empresa
Geomapas?

Projetos para clientes diversos, como uma multinacional que planejou uma ação
institucional em que sua commodity era espacializada. Elaborei um mapa do Brasil
localizando as áreas produtoras de algodão, os portos de escoamento para o mercado
externo, a infra-estrutura viária, além de quadros com valores de produção etc.
Impresso, o mapa foi distribuído entre clientes e fornecedores. Também prestei
assistência editorial para livros didáticos de geografia, em que repassei textos, ilustrações
e mapas.

Quantos bairros existem em São Paulo? Quantos deles você já conheceu?

Existem cerca de 1500 bairros. Eu diria que já conheci um terço deles, talvez a metade.
Mas conheço todos os 96 distritos.
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Quais são as histórias mais curiosas que aconteceram quando elaborava os
mapas da cidade?

Um dado curioso é que a pesquisa de campo muitas vezes revela as falhas da cartografia
oficial, ou seja, aquela que se baseia apenas nos dados armazenados em órgãos públicos.
Isso aconteceu na área do atual Parque Villa Lobos, onde na década de 1950 foi aprovado
um loteamento chamado Jardim Universidade. O loteamento, no entanto, foi efetivado em
apenas 10% de sua área na década de 1980 – duas quadras que acabaram
desapropriadas, com o restante da gleba, para a implantação do Parque Villa Lobos.
Apesar disso, as plantas de São Paulo traziam o desenho e a identificação das vias do tal
Jardim Universidade. Quando fui fazer pesquisa de campo, onde esperava encontrar ruas
e casas, me deparei com um local em que só havia matagal e entulho. Assim percebi
como funcionava a maioria das editoras de mapas e guias: obtinham cópias das plantas
da prefeitura, em que eram desenhados todos os loteamentos registrados,
independentemente de sua condição física, e reproduziam essas informações sem a
devida atenção.

Em outro episódio, lembro que saímos para uma pesquisa de campo e um dos pontos do
trajeto incluía a verificação, no distrito do Iguatemi (Zona Leste), da efetiva existência de
um grande conjunto habitacional, do qual tínhamos obtido notícias vagas. Chegando lá,
tivemos uma surpresa. Não se tratava de um simples conjunto, mas de um bairro inteiro,
completamente ocupado e com as ruas já denominadas – era o Nova Conquista.
Procurando por informações, tivemos a sorte de encontrar a “prefeita” do bairro, uma
liderança local, que, muito simpaticamente, nos recebeu em sua casa, com bolo e café, e
nos forneceu uma planta com o traçado e o nome de todas as ruas.

Também aconteciam histórias curiosas no atendimento aos clientes. Em uma ocasião
atendi ao telefone um cidadão que insistia num pedido: queria que a Geomapas
fornecesse um documento comprovando que o apartamento em que morava ficava
mesmo em Santa Cecília. Ele tinha comprado esse apartamento como localizado em
Higienópolis, e, após ter percebido o engano, pretendia acionar juridicamente o corretor.
Levei uns bons minutos para convencê-lo da impossibilidade técnica da certificação.

Por que você decidiu fazer sua tese de mestrado sobre a delimitação dos bairros
de São Paulo?

Eu sempre me interessei pela divisão territorial, em suas diversas escalas. E decidi focar,
no mestrado, a instância territorial local, que no município de São Paulo se apresenta de
forma curiosa: embora ausente da legislação, tem presença significativa no dia-a-dia das
pessoas. Também levei em conta a superlatividade de São Paulo em relação ao padrão
brasileiro de município, fato que se evidenciou logo no início da minha atividade
profissional. Um outro fator que pesou na decisão foi o conhecimento empírico acumulado
ao longo dos anos em que observei e representei cartograficamente o espaço geográfico
paulistano.

Fale sobre as dificuldades e desafios da cartografia em cidades que estão em
constante evolução como São Paulo.

A cartografia se define como a representação georreferenciada de determinada porção do
espaço geográfico. O espaço, no entanto, está atrelado à dimensão temporal, ou seja, é
dinâmico na sua forma e conteúdo. O tempo que se leva para a execução de sua
representação quase sempre é superior à velocidade de sua transformação, pelo menos
em locais como o aglomerado de São Paulo. Essa equação ainda não foi satisfatoriamente
solucionada, mesmo com as recentes aquisições tecnológicas. Por outro lado, há um viés
cultural importante: no Brasil não se conhece, não se usa, não se valoriza o mapa, em
todas as suas formas. Um terceiro ponto a ser considerado é o fato de que a produção de
cartografia básica é tradicionalmente atributo governamental, o que acarreta um
agravamento do entrave cultural: a atividade de coleta de informações, elaboração e
produção de mapas resulta em produto final de pouca visibilidade política. Em outras
palavras, mesmo que o gestor conheça a importância da informação cartográfica, é muito
freqüente o direcionamento dos disputados recursos públicos para ações mais visíveis,
como edifícios, rodovias e obras-de-arte.

Quais são seus projetos para o futuro?
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Aprimorar, academicamente, os conhecimentos em geografia e cartografia,
especializando-me nas questões que envolvem o território, em todas as suas instâncias.
E, sem dúvida, continuar a planejar, elaborar e produzir projetos que envolvam ou
resultem em mapas, que são, afinal, minha grande paixão profissional.
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